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RESUMO

A experiência propiciada pela imersão no campo de estágio através do componente curricular de Pesquisa e Estágio na Educação Infantil, da Universidade do Estado da Bahia, no Departamento de Ciências Humanas e Tecnologias (DCHT) - XVI, possibilitou novas compreensões a respeito do processo de ensino aprendizagem. Tendo como base essa carga formativa, esse artigo busca propor e explorar a importância de um espaço ecológico de aprendizagem, entendendo-o como um território em que o brincar se dá em sintonia com o meio ambiente. Dessa forma, visa-se um local dimensionado a partir do contexto em que a escola está inserida, portanto, se fará uma Pesquisa-ação, envolvendo alunos, professores e coordenadores. Tal ação possibilitará que o processo de dimensionamento do espaço ocorra de forma colaborativa, articulando com os sujeitos e ocasionando meio para uma construção contextualizada. Compreendemos que a criação de espaços de brincar ecológicos e integrados à natureza não é apenas uma estratégia pedagógica, mas um compromisso com a sustentabilidade e com o desenvolvimento integral das crianças. O brincar, inserido em um contexto ecológico, torna-se uma poderosa ferramenta para a formação de sujeitos mais críticos, criativos e conectados com seu ambiente.
Palavras-chave: Brincar. Educação ambiental. Múltiplas aprendizagens.


1 INTRODUÇÃO
O brincar é uma das experiências mais universais e fundamentais na vida das crianças, sendo um dos principais meios de aprendizagem e desenvolvimento. Em sua essência, o ato de brincar envolve não apenas a interação com objetos e outros sujeitos, mas também com o ambiente ao redor, que oferece estímulos sensoriais e desafios para a construção do conhecimento. No entanto, muitos espaços educativos tradicionais, como o ambiente escolar, ainda não consideram plenamente o impacto dos múltiplos ambientes físicos no processo de aprendizagem.
A partir da nossa imersão no campo de estágio através do componente curricular de Pesquisa e Estágio na Educação Infantil, da universidade do Estado da Bahia, no departamento de Ciências Humanas e Tecnologias (DCHT) - XVI, foi possível entrever como essas interações se dão instintivamente entre a criança e o meio ambiente que o cerca. O conceito de território do brincar emerge como uma proposta de repensar e recriar os espaços de vivência infantil, com foco na criação de ambientes que favoreçam a aprendizagem ecológica, dinâmica e integrada à natureza.
Este artigo busca propor e explorar a importância de um espaço ecológico de aprendizagem, entendendo-o como um território em que o brincar se dá em sintonia com o meio ambiente, promovendo a interação entre a criança e o seu entorno de maneira harmônica. Mediante um olhar atento para as dimensões ambientais, sociais e pedagógicas, são apresentados apontamentos para a criação de espaços que incentivem a exploração, a curiosidade e a construção de saberes de forma significativa, oferecendo um cenário que favoreça o desenvolvimento integral das crianças.
O psicólogo Urie Bronfenbrenner (1979), em sua teoria ecológica do desenvolvimento humano, apresenta o ambiente como algo composto por múltiplos sistemas interligados, onde a criança se insere. Dentro dessa visão, o espaço de brincar seria uma parte do microssistema (o ambiente imediato), que inclui as interações diárias e o contexto físico e social onde as crianças brincam.
Partindo dessa ideia, podemos considerar que as escolas não consideram essa série de fatores fundamentais no processo de desenvolvimento infantil, possibilitar a exploração desses ambientes que compõem a escola, não reconhecem esses espaços ecológicos como espaços de construção da aprendizagem.
As nossas experiências no campo de estágio nos permitiram perceber e desenvolver ações que nos reafirmassem a importância do ambiente físico e a sua influência na construção das aprendizagens, visto que, como apontado por Tiriba (2022), o “emparedamento” do ambiente escolar gera a sensação de mesmice para as crianças, não as possibilitando que aflorem as suas potencialidades. O ambiente natural gera estímulos, a luz natural, o contato direto com as árvores, a terra, cria possibilidades infinitas. Isso observamos e visamos trazer em nosso estágio.
A partir destes pressupostos, o presente trabalho faz uma proposição a partir vivência oportunizada pelo estágio, em que visamos o desenvolvimento de um espaço de múltiplas aprendizagens em uma escola da modalidade de Educação Infantil da rede municipal de Presidente Dutra — cidade do território de Irecê —, com base no contato com a natureza. Acreditamos que, dessa forma, o espaço do quintal encontrado na escola pode ser potencializado para a expansão das práticas pedagógicas de seus professores.
Para que este possa se desenrolar, propomos que ocorra em três etapas: 1- proposta do ambiente; 2- adequação curricular; e 3- avaliação. Dessa maneira, neste momento, esboçamos o projeto de implementação do de múltiplas aprendizagens e seu processo de avalição. Assim, estabelecendo alicerces para criança do espaço e sua previsão no currículo da escola.
2 DESEMPAREDANDO
A busca intuitiva e mais singular dos seres é por uma relação íntima com o meio circundante, a natureza. Através de sua complexa realidade, os seres apropriam-se dos conhecimentos e se formam. Uma busca essencial pelo conhecimento que resulta em um desenvolvimento profundo e complexo.
A base da formação humana é natural, e como seres historicamente imersos no mundo, desejamos o contato com os elementos naturais como o ar, a terra, a água, as plantas, os animais, os insetos do jardim e da horta. Ponto nutrido por Lea Tiriba (2022, p. 189), a qual diz que “sendo os humanos seres da natureza, o desejo de estar ao ar livre, o interesse das crianças pelos animais, pela água, pela terra, revelaria a necessidade e a satisfação de estar no lugar que lhes é de origem: a natureza”. Sendo esse o meio primordial para a aprendizagem infantil é imprescindível revermos o distanciamento que temos tomado como espécie do ambiente natural, o que tem nos levado em direção contrária ao desenvolvimento humano saudável e criativo.
No desejo por estar sobre o mundo, rompemos a nossa relação com o mundo, tomando nossas perspectivas como unicamente relevantes, desconsiderando a base sobre a qual nos estruturamos. O cerne de tal construção é o mundo, não se forma homem sem mundo, pois o mundo tem sua parte no espectro de existência. Apesar de estarmos no mundo e com o mundo, assim como eximiamente aponta Freire (1997), nem sempre se valoriza a simbiose homem mundo por ser uma relação complexa e multifacetada, envolvendo aspectos biológicos, sociais, culturais e tecnológicos. A educação desempenha um papel crucial na formação dessa simbiose, promovendo a compreensão e a interação harmoniosa entre o ser humano e o seu mundo.
A consideração unilateral é fruto de um longo processo de divisão, reflexo de ações de dominação histórica. Ao desbravarem a natureza, não visavam uma relação, mas domínio do ambiente circundante. Segundo Ernest Fischer (1981, p. 30), “o homem tomava a natureza. Não esperava mais ver o que a natureza lhe oferecia: forçava-a cada vez mais a lhe dar aquilo que ele queria, tornava-a cada vez mais sua serva”. A humanidade deixou sua relação com a natureza e voltou-se às suas ferramentas, aquilo que podia criar, as quais vêm se tornando cada vez mais próximas, ao ponto da (quase)impossibilidade de nos desvencilharmos delas, essa relação também é histórica, mas não essencial.
Todas as ferramentas nasceram da mente humana, uma ideia que se concretizou. Tal ideia, aos poucos, foi-se aproximando daquele que a gerou, contribuindo para a qualidade de vida dos seus criadores. Esse novo diálogo se mostrou mais vantajoso aos nossos interesses, o que proporcionou um processo de autovalorização humana e desvalorização natural. O ponto não é se desfazer do que temos construído, uma vez que o rompimento de relações seria para outro lado. Especificamente, é interessante considerar esse desejo por criar, favorecendo em meio natural. No princípio, nossos antepassados assim faziam, considerar esse costume pode advir do ambiente escolar com riqueza.
Vemos que os diversos anos de exploração têm ocasionado grandes e significativas mudanças na tão almejada qualidade de vida, pesando grandemente na reconsideração das relações homem-natureza. É nesse cenário que a Educação Ambiental (EA) surge como um processo de reconexão com o meio natural. 
Compreendemos a EA como uma das articulações dos campos da Educação que se estende a uma diversidade de métodos e técnicas voltadas à proximidade e compreensão dos sujeitos com o meio natural. Dentro desse eixo, concordamos e partimos com o exposto por Layrargues e Lima (2014, p. 28), ao evidenciar que: 

Na prática, isso significa que existem muitos caminhos possíveis de conceber e de realizar os meios e os fins da Educação Ambiental. [...] Alguns têm forte expectativa no autoconhecimento individual e na capacidade de mudança do próprio comportamento em relação à natureza, outros estão seguros que é preciso contextualizar o problema ambiental com suas dimensões sociais e políticas, entre outras possibilidades.
	Direcionamos nossos esforços no sentido de que a EA pode ir além da instrução básica para relações com a natureza. Neste ensejo, nos ancoramos em um momento de pensarmos nossa relação com o mundo circundante, imersos neste ambiente. Tal movimento ainda necessita de atos que se desvinculam com a maneira tradicional de pensar o processo de ensino. Sempre que tratamos de educação tradicional, os elementos didáticos estão ligados a limitar todo ato educativo às salas. Esta particularidade contraria certas questões tratadas pela EA, ao se firmar em sala, o contato com o ambiente é grandemente reduzido (Capeche, 2010).
Ao pensarmos numa educação entre quatro paredes rompemos bruscamente a relação infantil com o mundo natural, fonte inesgotável de elementos que estimulam a curiosidade do educando, desestruturadora do pensar rígido do adulto que perdeu a espontaneidade do olhar questionador que só a criança pode nos fazer retomar no contato com o ambiente natural.
Quando tratamos de um espaço de múltiplas aprendizagens, não estamos nos referindo ao desenvolvimento de uma estrutura em meio escolar, mas em potencializar um ambiente já existente em que, a todo momento, ofereça ao público diversas possibilidades de conexões com os interesses da comunidade escolar. Ao ser potencializado, ocasionaria um lugar em que os saberes possam fluir enquanto ocorre o contato com o meio circundante, um derrubar os muros, algo além da sala de aula.
Nesse sentido, o espaço viria como uma sala livre de paredes, em que o processo das aulas ocorreria em um lugar estruturado pelo professor, enquanto território de múltiplas aprendizagens que envolve todos os sentidos e que explore as múltiplas inteligências infantis. Isso firma o quintal como uma nova possibilidade para aulas no cotidiano escolar, em que, na atuação cotidiana das turmas, a aproximação com a natureza ocorrerá espontaneamente, utilizando de seu caráter amplo como algo imbricado de diversos conhecimentos. Nesse processo, a criança atuará indagando, exercitando suas habilidades a fim de alcançar um conhecimento mais aprofundado acerca do algo de seu interesse. (Mizukami, 1986).
Michel Resnick (2020) evidência que, durante o ato de brincar no jardim de infância, as crianças passam por uma espiral de aprendizagem criativa, desenvolvendo estruturas mentais, habilidades que levarão por toda a vida. Para ele, o exercício se inicia com a imaginação, seguindo por criar, brincar, compartilhar, refletir e finalizando em imaginar, reiniciando o ciclo. Nesse sentido, o ambiente oportunizaria palco para que esse processo pudesse se desenrolar enquanto as crianças se imergem com o meio ambiente. Dessa maneira, a relação desdobrada no ambiente criaria, também, laços, sendo estes levados por toda a vida do sujeito.
O emparedamento costumeiro representa o limite do espaço da sala de aula e, também, limites nas possibilidades de atuação para o ensino dentro das escolas. Considera-se, então, a disposição por sair da estrutura da “sala de aula”, transformando o meio circundante parte desta. Novamente, a questão não é abolir, mas valorizar algo que esteve (e está) presente no cotidiano escolar. Observou-se que, embora o quintal seja visto por alguns profissionais como um recurso, por muitas vezes, as ações, que o têm como alvo, acabam se voltando para momentos de lazer. Ou seja, contém intenção e não intencionalidade.
Se fomentamos o “desemparedamento”, podemos proporcionar momentos que têm em si pontos para futuras relações. Essa ideia se apoiará nos ideais freirianos, que tratam do protagonismo estudantil no processo de ensino, em que os sujeitos fomentam seus saberes através de seus diálogos e interações de base cultural. Para Freire (1996, p. 36), “o educando que exercita sua liberdade ficará tão mais livre quanto mais eticamente vá assumindo a responsabilidade de suas ações. Decidir é romper e, para isso, preciso correr o risco”. Acreditamos que, ao tornar o estudante ativo não só no processo de elaboração e planejamento do espaço, isso traria laços com o ambiente da escola e, por consequência, com a natureza e uma sociedade com atitudes e ações mais sustentáveis.
 Como já pontuado, desejamos estar em contato com elementos oriundos da natureza, o artificial, apesar de ser algo de grande apreço, sucumbe diante do desejo por estar em natureza, essa é a nossa plenitude e a buscamos constantemente. Tal desejo se revela forte em crianças, sua busca por descobrir e averiguar cada objeto e circunstância demonstra nossa expressão em relação à natureza, nesse processo ela passa por diversas questões que a permitem desenvolver estruturas que auxiliarão em sua vida adulta. Gera, em fim, comportamentos de respeito e preservação tão cruciais para o nosso meio ambiente e para a sustentabilidade. O respeito ambiental deve ser cultivado desde a infância.
3 METODOLOGIA
A proposta desta pesquisa nasce no período do estágio em Educação infantil quando adentramos à instituição e assumimos a regência de uma classe do grupo 4 e 5. Neste período, percebemos que a escola dispõe de um espaço externo ocioso que pode ser potencializado em espaço de aprendizagem. Para tanto, esta pesquisa, a qual ainda se encontra em andamento, abarca o método etnográfico, de cunho qualitativo, com seu cerne na Pesquisa-ação segundo Thiollent (1947).
Dessa forma, se fará a coleta de dados através do estudo do currículo e diálogos com os sujeitos do lócus. As informações serão utilizadas para potencialização do espaço, a ser proposto para a escola e adequado aos apontamentos vindouros. Também, pretende-se alcançar uma expansão do ambiente, utilizando o espaço existente da escola, mesclando os espaços do quintal e do pátio.
	As ações se darão processualmente, se movendo por projetos/atividades que visam desenvolver um aspecto do ambiente ecológico, utilizando-se da participação das crianças no processo de criação e elaboração. Para tanto, se iniciará o Projeto do Espaço Ecológico com uma proposta, que está sendo subdividida em estações para sua formação. Pretende-se, inicialmente, listar as bases das produções das turmas para a escolha da ação do trimestre no ambiente.
Para os primeiros trabalhos, será proposto seis pontos para o início das atividades das turmas, sendo elas: 1- Criação de hortas verticais e horizontais; 2- Plantio de ervas medicinais; 3- Organização das árvores frutíferas; 4- Elaboração e criação de local para coleta de recicláveis; 5- Catálogo de plantas; 6- Planejamento de local para as reuniões. Cada ponto será apresentado às turmas, levando em consideração as habilidades e conteúdo trabalhado no momento, baseando-se nos campos e objetivos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
Ao possibilitar a atuação de duas turmas por trimestre, em que cada uma contribui com o projeto em um aspecto, pode-se potencializar o processo de sua formação no ambiente da escola enquanto as crianças pensam e reelaboram a proposta. Esquematizam-se estas ideias da seguinte forma:
Figura 1 Esquema do projeto
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Fonte: elaborado pelos autores.
A avalição qualitativa será uma das etapas da metodologia desse projeto e a reflexão contínua sobre o processo, culminando na avalição geral da prática, sendo esta a última etapa da proposta. Ao centrar a avaliação em alguns aspectos, utilizando a autoavaliação constante dos objetivos propostos, bem como a análise dos relatórios e da documentação pedagógica produzida com as crianças e o corpo docente e gestor da escola captando as evidências dos resultados do espaço implementado
Para isso, durante o processo serão realizadas rodas de conversas para avaliar o acolhimento, envolvimento e redirecionamento das ações pedagógicas, caso necessário. A observação direta das crianças no novo ambiente ecológico será essencial para compreender como elas interagem com os elementos naturais e como isso impacta no seu aprendizado. É fundamental observar se essas crianças terão mudanças no comportamento, se estão mais curiosas, criativas e engajadas nas atividades.
Este processo terá o corpo docente como um aliado crucial, sendo ele parte deste processo. Em primeiro momento, pretendemos apoiar as atividades em sala, almejando a adequação dos docentes e discentes às aulas além-sala. Tendo como intuito principal avaliar a integração com a natureza, como o espaço ecológico contribui para a conscientização ambiental das crianças e para o fortalecimento de seu respeito pela natureza.
4 CONCLUSÃO
A proposta de criar um espaço ecológico de aprendizagem, que promova a interação das crianças com a natureza, reflete um movimento em direção ao resgate da relação intrínseca entre o ser humano e o meio ambiente. Ao repensar o espaço escolar e integrar a natureza como um elemento fundamental do processo educativo, podemos oferecer às crianças um ambiente para articulações e possibilidades de aprendizagem significativa. O contato com elementos naturais não só favorece o desenvolvimento cognitivo, mas também proporciona uma experiência sensorial única que contribui para o desenvolvimento emocional, social e físico dos alunos.
A pesquisa realizada durante o estágio revelou a importância de ambientes que rompem com a rigidez das estruturas tradicionais, oferecendo espaços que se alinham à visão ecológica do desenvolvimento humano proposta por Bronfenbrenner. Ao considerar o ambiente como um território de múltiplas aprendizagens, buscamos criar contextos em que a criança não só aprende com a natureza, mas também desenvolve uma relação de respeito e cuidado com o mundo ao seu redor.
Portanto, a criação de espaços de brincar ecológicos e integrados à natureza não é apenas uma estratégia pedagógica, mas um compromisso com a sustentabilidade e com o desenvolvimento integral das crianças. Ao promovermos o "desemparedamento" da educação, conseguimos expandir as fronteiras do aprendizado e cultivar nas novas gerações um sentido mais profundo de pertencimento e responsabilidade pelo mundo natural. O brincar, inserido em um contexto ecológico, torna-se uma poderosa ferramenta para a formação de sujeitos mais críticos, criativos e conectados com seu ambiente.
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